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ECONOMIA E POLÍTICA NO PENSAMENTO DE ALBERT O. HIRSCEMAN: uma 
* 

análise de três textos! ) 

Maria Valéria Junho Pena 

Não deixando de apresentar-se como economista,Albert 

Hirschman, nos seus últimos e mais importantes trabalhos, com 

incidência crescente, atenta para questões que usualmente es- 

tão confinadas no âmbito escolar da ciência política. Concili- 

ando o interesse intelectual com a identidade profissional, 

Hirschman acabou por fixar-se nas relações entre as duas ãreas 

discursivas, tomando como seu objeto principal as várias 
for- 

mas de trânsito entre economia e política. 

o primeiro dos títulos dessa nova fase de Hirschman 

foi Exit, Voice and Loyalty, de 1970, no qual sustentou que 

individuo, fosse na qualidade de consumidor, fosse na de cida- 

o 

dão, dispunha de duas reações preponderantes à decepção: a pri 

meira, privilegiada pelos economistas, a da recusa, retirada e 

afastamento do mercado ou arena politica; a segunda, por ele 

examinada com vagar, a da opção pela manifestação e engajamen 

to em protestos contra a Situação, mercadoria e expectativas 

decepcionantes. 

o —— 

(*) Esse texto foi apresentado originalmente no grupo Política e Economia, 

durante o IX Encontro Anual da Associação Nacional de Pesquisa e Pos- 
Graduação em Ciências Sociais (ANPOCS), realizado em Águas de São Pe- 
dro (1985) e sua versao final beneficou-se dos comentários dos seus 
integrantes. Os textos aqui tratados não disponíveis em português £o- 
ram traduzidos, sem maiores pretensões de trabalho profissional 
nessa esfera.



Paixões e Interesses: argumentos políticos a favor do 

capitalismo antes de seu triunfo (1979) consistiu no exame das 

idéias ocidentais defensoras do mercado como uma instituição pro- 

dutora nao apenas de riqueza e Prosperidade, mas, sobretudo, de 

paz e justiça. "Rival Interpretations of Market Society: Civilizing, 

Destructive or Feeble?" (1982) desdobrou a temática do texto an 

terior: Paixões e Interesses enfocava a defesa do mercado em- 

preendida pari-passu à sua constituição, enquanto o novo tra- 

balho procurou compreender, uma vez jã tendo sido ele consolida 

do como espaço legítimo da troca, os diagnôsticos produzidos so 

bre seu funcionamento. 

De Consumidor a Cidadão (1982) fecha o circulo inicia 

do em Exit, Voice and Loyalty, retomando os dois principais a- 

gentes do mercado e da política e dedicando-se à demontração de 

como o consumidor decepcionado transforma seu desengano numa for 

ça positiva, metamorfoseando-se, ele próprio, em cidadão e, por 
, — 

tanto, deixando a arena dos interesses privados pela. participa 

ção nos destinos públicos. 

O objetivo do texto que se segue é tratar das rela- 

ções entre economia e política, como explicita ou implicitamen- 

te contidas nos referidos trabalhos. Essas relações estão presu 

midas não apenas nos seus titulos mas são constitutivas das te- 

ses neles desenvolvidas. O fato é que com Exit, Voice and Loyalty 

consolidou-se a atenção de Hirschman nas duas vertentes da ação 

individual moderna, o consumo e a cidadania e, naturalmente,nos 

e á a Seus respectivos territórios-omercado e a política; desde en- 

  

tão, ela tem se aprofundado principalmente no trânsito entre 

ambos, em outras palavras, das paixões aos interesses, da a- 

tividade privada à pública, da decepção com a busca da felici 

dade pela aquisição ao engajamento na polis ou, vice-versa,das 

desilusões políticas ao reino da maioria silenciosa. Como o in 

dividuo rompe as fronteiras entre a economia e a politica e 

desloca-se do mercado para a arena politica &, assim, o cerne 

do pensamento dos textos considerados; compreendê-los necessa- 

riamente significa estabelecer essas relações. 

A parte I, a seguir, trata de rememorar, resumidamente, 

as principais idéias de Paixões e Interesses e "Rival Interpretations"; 

à parte II cabe destacar o fio condutor de De Consumidor a Ci- 

dadão. Procura-se salientar que o conceito, por ele elaborado, 

de decepção é crucial para a organização de seu raciocínio so- 

bre a passagem entre as instâncias econômica e política, Fi- 

nalmente, no item III analisa-se os diferentes níveis nos quais 

essa passagem elabora-se. 

I - As paixões acalmadas 

O programa de As Paixões e os Interesses resume-se numa 

frase de seu próprio autor: "Minha pretensão é de que a difu- 

são de formas capitalistas deveram muito a uma desesperada bus- 

ca de um modo de evitar a ruína da sociedade, ameaça permanen 

te na época devido aos precários arranjos no que se referia à 

ordem interna e externa" ( Pe I, p.132, arifos do autor). 

O livro, pois, trata do modo de pensar em um momento 

histórico no qual o capitalismo não se encontrava ainda consoli-



dado, isto &, trata-se de trabalhar com idéias formadas duran- 

te a passagem de uma sociedade estamental, que condenava a usu 

ra e valorizava o ócio, para uma outra, mercantilizada em suas 

relações sociais. (L) 

A anãlise procura reconstituir os passos da constru- 

ção de uma imagem positiva do capitalismo, no qual este se a- 

presenta auto-regulável e gerador de bem-estar e, para tanto, 

Hirschman inicia com os pensadores que se encarregaram da demo- 

lição do ideal medieval e seus respectivos valores: Cervantes 

e seu ridiculo cavaleiro andante; Pascal e seu vaidoso; o e- 

goista de La Rochefoucauld, Mas é em Maquiavel que Hirschman, 

como muitos outros, encontra o pensador inicial dessa nova era. 

Isto porque ele propunha-se a falar “da verdade efetiva das coi 

sas" e não de "coisas que nunca foram vistas nem se soube que 

tenham existido". Maquiavel, pois, substituira o caráter norma- 

tivo das idéias medievais pela perspectiva realista, imprescin 

dível para a eficácia da atuação do príncipe na conquista, ma- 

nutenção e ampliação de seu poder. Ficava implícito na distin- 

ção por ele elaborada que, até então, falava-se apenas das coi 

sas como se imaginava que fossem e que o indivíduo como"realmente 

é" é o objeto próprio daquela que é chamada ciência política. 

Olhando o ser humano "como ele é realmente", nos sécu 

los XVI e XVII, descobriu-se que essencialmente seria constitui 

do por um conjunto de paixões destrutivas e imunes à filosofia ES bi pa 
(1) Fie-se como referência não apenas o texto de Hirschman,como também sua senha, de minha autoria, em colaboração com Ricardo Tolipan (1981). 
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moral e a preceitos religiosos. Diante da irredutibilidade des- 

sas paixões colocou-se, consequentemente, a questão de como do- 

mã-las, ou seja, partindo do fato de que não poderiam ser ani- 

quiladas sem que a natureza humana fosse igualmente aniquilada, 

restava submete-las. A alternativa para que essa tarefa se cum- 

prisse foi inicialmente a da busca de uma espécie de equili- 

brio geral entre as mesmas, que produziria o efeito de mudar seu 

sinal de negativo em positivo. No século XVIII jVico escreveu que 

a sociedade "da ferocidade, da avareza e da ambição fez a defe- 

sa nacional, o comércio e a política e, assim, ela produz a for 

ça, a riqueza e a sabedoria das repúblicas; desses três vícios 

que seguramente acabariam por destruir o homem na terra, a so- 

ciedade fez, desse modo, surgir a felicidade civil" (cf£.p.25). 

Entretanto, não se explicitando o que importa, isto é, como operar 

a metamorfose de vício em virtude, essa lógica acabou por ser aban- 

donada e, no final, o que prevaleceu como mecanismo cominador 

foi, segundo Hirschran, uma countervailing passion. Essa paixão 

equivalente contrária funcionaria como antídoto à violência das 

outras. No fundo, pois, aceitou-se o diagnóstico medieval sobre 

a natureza viciosa da humanidade, rejeitando-se combatê-la com 

a virtude, mesmo porque esta havia . sido submetida à crítica rea- 

lista do ideal romântico. Foi no reino das próprias paixões que 

se buscou um vício capaz de dominar os demais: "uma afeição não 

pode ser controlada ou removida a não ser por um afeto mais for 

te e oposto" (Spinoza); “com muita frequência, ela (a humanida- 

de) só pode curar o vicio com outro" (Hume); "às paixões são Oo 

verdadeiro contrapeso das paixões"(D'Holbach). 

Se as paixões dispõem de um mecanismo compensador,é ne-



cessário, logicamente, apontá-lo e definir qual é a paixão dor- 

mitiva que acalmarã as demais. Segundo Hirschman,a idéia de uma 

oposição entre interesses e paixões apareceu pela primeira vez 

na obra de Rohan; "num fenômeno tipicamente descrito pela idéia 

de "paradigma" (à la Kuhn), a maior parte das ações humanas pas 

sou de repente a ser explicada pelos interesses próprios" (p. 

45). Na França, esse processo redutor teria tido em La Rochefou 

cauld um de seus principais intêrpretes; na Inglaterra, Hobbes 

Foi, então, "considerado que o interesse integrava a melhor par 

te de cada um, sob a forma de paixão própria, agora elevada e 

contida pela razão, e da razão à qual essa paixão dava força e 

direção", (Idem p.46) 

Com a descoberta de queo interesse privado adormece asde- 

mais paixões, ter-se-ia encontrado uma base claramente realis- 

ta para a construção de uma ordem social dotada de estabilida- 

de. A adoção de um comportamento interessado pelo indivíduo faz 

com que ganhem todos: esse, porque seu interesse não lhe en- 

gana; a sociedade, porque ela se torna transparente e dotada 

de previsibilidade, 

Eventualmente,o interesse terminou por ser identifica- 

do a uma paixão partiçular, a de ganhar dinheiro. O argumento 

completa-se,e da necessidade política de garantir a ordem so- 

cial pelo domínio das paixões, vale dizer, daquilo que ê conce 

bido como essencialmente humano, chega-se ao critério econômi- 

co dessa garantia, com o interesse entendido como vantagem pe- 

euniária, Locke, Montesquieu e Samuel Johnson prontamente tra- 

. 

  

  

duziram tais vantagens em defesa do comércio e a filosofia mo- 

ral transvestiu-se na defesa da obstinação pelo ganho: " Exis- 

tem poucas maneiras nas quais um homem pode estar mais inocen- 

temente empregado do que na obtenção do dinheiro" (Samuel Johnson, 

cf.Idem, p.57). 

Demonstrado como o pensamento clássico fez a defesa do 

interesse como a paixão "calma" por excelência, a tese prosse- 

gue pela exposição de que essa tarefa foi, ao mesmo tempo, poli 

tica. Homens como Montesquieu, John Stuart Mil e John Millar 

sustentaram que existe uma situação especial na qual as paixões 

tornam-se ainda mais perigosas e, portanto, onde uma força"con 

trabalanceadora contrária" & exigida com maior urgência: este 

é o caso das paixões no poder. Segundo Hirschman, os poderosos 

eram considerados especialmente providos de paixões comparati- 

vamente aos grupos desfavorecidos. Daí que o interesse, apazi- 

guando-os, cumpre, ademais, uma função crucial para o ordena- 

mento político. A idéia subjacente é ce que a lógica do interesse 

é niveladora de comportamentos, ou seja, encontrando-se todos 

interessados na expansão econômica, agirão, por conveniência, 

segundo o mesmo padrao, o bom burguês gentilhomme indiferen- 

ciar-se-ã de sua majestade soberana e “a expansão do comércio 

e da indústria eliminarã o processo arbitrário e automático de 

tomada de decisões pelo soberano. (Idem, p.86). 

Finalmente, chega-se a Adam Smith e ao que Firschran de 

signa como "fim de uma era". Seu principal impacto consistiu 

no estabelecimento de “uma poderosa justificativa econômica pa 

ra a busca desimpedida de interesse próprio individual: (Idem, 2.96),



afirmando a independência de progresso material vis-a-vis o 

aperfeiçoamento das instituições políticas, tendo escrito em 

Digression on the Corn Law que "o esforço de cada indivíduo 

Para melhorar sua condição é princípio tão poderoso que, so- 
zinho e sem qualquer assistência, é não somente capaz de le- 

var a sociedade à riqueza e prosperidade, quanto superar uma 

centena de obstáculos impertinentes com os quais a loucura 

das leis humanas frequentemente sobrecarrega suas operações (Cf.p. 102). 

Com a equivalência entre a politica e a loucura humana temos, 

pois, fundado o domínio separatista da ciência econômica: "Pa 

rece não haver lugar aqui para a concepção mais rica da natu- 

reza humana segundo a qual os homens são motivados, e frequen 

temente divididos, entre diversas paixões das quais a avareza 

era somente uma entre outras" (Idem, p.102). Juntamente ao co 

lapso das demais paixões, com a ambição pecuniária erigida em pai- 

“xão única, a ciência econômica despreocuzou-se, com o ambito 

da vontade pela honra, dignidade, respeito e reconhecimento 

que desde Hobbes estiveram intimamente conectados à ânsia de ga 

nhar dinheiro, isto é, "ao afirmar que a ambição, a ânsia de poder 

e o desejo de merecer respeito podem ser satisfeitos pela me- 

lhoria econômica, Smith golpeou na base a idéia de que se po 

de opor paixão à paixão, ou o interesse à paixão". (Idem, p.104) 

O artigo "Rival Interpretations" & assumido por seu 

autor como uma continuação das ideias anteriores, escrito "com 

a esperança de aplacar aqueles que reclamaram que Paixões, tra 

cando o desenvolvimento ideológico com algum detalhe apenas até 
Adam Smith, deixou-os apenas advinhando o que aconteceu em se- 
guida, na época - a nossa própria - que de fato irporta a eles. (R.I, p.l464). 

  

Se de um lado isso é verdade - o novo texto, de fato, 

trata de idéias produzidas após Adam Smith -, de outro, ele 

é mais que apenas a repetição de argumentos jã anteriromente 

utilizados. Paixões e Interesses terminou no seu desfecho 

lógico, isto &, com a constituição de um espaço puramente de 

mercado, limpo das paixões e da loucura, portanto do irracio- 

nal e imprevisivel. "Rival Interpretations" coloca, por sua 

vez, um problema distinto, embora, sem dúvida, sucessivo ao 

do livro anterior: construída a possibilidade teórica € práti 

de mudança social, como se avalia a sociedade de mercado? ca 

As respostas estão agrupadas em quatro titulos: a te- 

se do doux-commerce, a tese da auto-destruição, a tese dos 

obstáculos feudais (feudal shackles) e a tese das bençãos feu 

dais (feudal blessings) . Com esse conjunto, Hirschman preten 

de desenhar o que ele próprio denomina de tableau idéolocique, 

isto é, não apenas examinar cada uma das teses separadamente 

mas também, ao mesmo tempo, estabelecer relações entre as mes 

mas. 

A primeira tese já havia sido desenvolvida em Paixões 

e Interesses; aqui, como antes, ela começa a ser exposta aos 
e inteccocol 

Leitores pela lembrança de Montesquieu: "É quase uma regra ge 

ral de que onde existem boas maneiras (moeurs douces), existe 

comércio,e onde existe comércio, existem boas maneiras", ou 

ainda, o comércio pole e suaviza os modos bárbaros de agir,co 

mo podemos ver diariamente (cf.Idem, p.1464). É num livro pu-
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blicado em 1704, de autoria de Samuel Ricard, que Hirschman en- 

contra exposto o mecanismo mediador, através do qual se pro- 

duz, do comércio, os efeitos de polimento, doçura,gentileza e 

cordialidade. Segundo o mesmo, o comércio possui a virtude de 

fazer as pessoas mutuamente dependentes e a moral fortalece- 

se pelo suporte forte que os interesses lhe dão; movidos pelo 

interesse, tornam-se os homens honestos, disciplinados, portan 

to confiâveis, virtudes que por sua vez reagirão positivamen- 

te sobre o mercado. 

Depois do século XVIII, especialmente devido aos efei 

tos devastadores da Revolução Industrial, assistiu-sea um pau- 

latino declínio dessa tese. Durkheim teria sido um dos pensa- 

dores que se manteria ambíguo a seu respeito. Assumiu, de um 

lado, a tese Ge que o novo sistema econômico é destruidor de vir 

tudes tradicionais e incapaz de produzir, mecanicamente, soli 

dariedade; de outro, que as transações provocadas pela divi- 

são do trabalho, embora por si sô não fossem capazes de subs- 

tituir o que havia sido erodido, criavam fundamentos para uma 

nova forma de coesão social, desde que acrescidas de uma for- 

ma de educação moral. 

A mesma ambivalência de Durkheim quanto à capacidade 

do capitalismo gerar solidariedade estaria presente em Simmel 

que, apesar de ter escrito algumas das mais violentas páginas 

contra as propriedades alienadoras do dinheiro, enfatizou em 

outros escritos a funcionalidade dos vários tipos de confli- 

to. para as sociedades modernas. Comparando os dois autores, 

Birschman escr .“ a - 
eve: “O pensamento de Simmel é próximo do de Durkheim, 
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no sentido que descobre na estrutura e nas instituições do ca- 

pitalismo um equivalente funcional para os laços simples dos 

costumes e da religião que alegadamente mantinham a socieda- 

de tradicional integrada. Ele mostra que a divisão do traba- 

1ho da sociedade moderna e a importância do crédito para o 

funcionamento da sociedade promove um alto grande confian- 

ça nas relações sociais.Com a sua efusividade e viva imagina 

ção, Simmel foi talvez mais bem sucedido que o austero 

Durkheim em convencer o leitor que alguns elementos da socie 

dade de mercado promovem integração social, mais que o con- 

trário". (Idem, p-1472) 

sociólogos como George Herbert Mead, Charles Cooley 

ou John Dewey e, mais tarde, Talcott Parsons, apenas, segundo 

a análise de Hirschman, retomam o argumento, atribuindo a re 

1ações face-to-face, pequenos grupos, meios de comunicação , 

a criação de mecanismos de coesão que a economia não era ca- 

paz de promover automaticamente. 

Dessa forma, embora compartilhando com a tese do doux- 

commerce, a crença na capacidade do capitalismo gerar ordem e 
a e 

paz, foi em outras esferas da vida social que não na economia 

que Durkheim € os outros procuraram o mecanismo dessa criação. 

A tese da auto-destruição para Hirschman, embora lem- 

prando vagamente propostas marxistas, estaria corporificada 

mais claramente no Social Limits of Growth, de Fred Hirsch,e 

no conjunto das obras de Schumpeter, Marcuse, Daniel Bell e 

na escola de Frankfurt, especialmente no pensamento de Max Forkneirer.
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En resumo, a tese Postula que o capitalismo não produz 'douceur nem 
qualguer virtude cordial; pelo contrário, ele é moralmente cor- 
rosivo e nisso ele encontra seus limites, 

O trabalho de Hirsch é particularmente vital para ilus- 
tração: em primeiro lugar, O auto-interesse típico do capitalis 
mo dificulta a consecução de bens coletivos; em segundo, o sis 
tema. não tem condições, sendo o que é, de gerar motivações ne- 
Cessarias ao seu “macromanagement" em terceiro, virtudes como 
Verdade e confiança, necessárias à operação de qualquer econo- mia fundada no contrato, desenvolveram-se por motivação religio Ssa,mas a base individualista € racionalista do mercado desesti 
mula tais motivações. Em Outras palavras, Hirsch retoma a velha idéia marxista sobre a auto-produção, pelo capitalismoçdo gernê de sua destruição, 

Assim, depois da fase na qual se pensava que o capita- lismo era formidável na Sua capacidade de destruir o velhosre- 
pondo-o com. o Novo, constitui-se a crença de que "como todo grBn de conquistador, ele Pode quebrar o pescoço” (Idem,p.1468). É Pior, como Schumpeter mostra, o pescoço poderia se quebrar inad- vertidamente: em Seu argumento, não são razões econômicas que 
lhe decidirão a morte, mas o ambiente hostil que ele cria à si próprio, especialmente entre intelectuais, 

Horkheimer & claramente um intelectual hostil: "Todas 
essas idéias acalentadas , cesce a liberdade e humanidade até ao des- frute de uma flcr ou ca atmosfera de um cômodo..., isso,além da for- 
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ça física e interesse material, mantêm a sociedade integrão 

mas foram minadas pela formalização da razão" (cf.Idem,p. 1469, 

grifo de Hirschman). 

E aqui Hirschman finaliza a exposição dessa tese, obser 

vando que; embora o capitalismo saia aparentemente rejuvenes- 

cido de suas várias crises, a expectativa de sua auto-destrui- 

ção tem sido pervasiva ao longo de sua trajetória e, mais re- 

centemente, desde 68, reaparece revigorada. 

A tese sobre os “obstáculos feudais" tem em Marx,e seus 
escritos sobre a Alemanha, seu mais notável inspirador. Isso por 

que, como lembra Hirschman em argumento intrigante, foi relati 

vamente a esse fato que Marx desenvolveu a idéia de que o “proble- 
ma com o capitalismo (...) não é que seja tão forte que não se 
auto-destrua e, sim, que é muito fraco para desempenhar o pa- 
pel progressivo que a história supostamente lhe assegurou" 
(Idem p.1475). Em suma, a tese assume que 0 capitalismo pode- 
cia até mesmo auxiliar na chegada a um mundo melhor (revolução 

proletária) “se, entretanto,não tivesse sido invadido por ins- 
tituições e atitudes prê-capitalistas" (Idem). 

Dispõe-se, assim, de duas teses virulentas contra O ca 
pitalismo; no entanto elas são, entre si, contraditórias. A te 

se sobre sua auto-destruição postula-o cego, forte e selvagem; 

a dos obstáculos feudais, incapaz e sem vigor. 

Por último, mirando os Estados Unidos, alguns pensado- 
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res elaboraram a últi 
i 

a última proposta contemplada Dor Hirschman, ou sejas 

n ã . = 

" 

os per igos de nao se t 
a . 

er um pas sado feud 1 

o fato é qu i É que, relativamente 
à esse pals, ninguem ainda 

afirmou Ê 
gue sem problema é estar demasiadamente preso à velhos 

= e =. 
ad o 

aristocráaticos
 valores ou a praticas pré-capitalista

s. 

Tocqueville, 
€ claro, viu esse fato positivamente, 

afirmando 

que a grande vantagem dos americanos era terem nascido 

ao invês de terem se tornado livres.» 

é contestada por pensadores 

erica (1952), e 

como Louis Bart, em The Liberal yradition 
in Am 

assado 
feudal 

e 

s males da ausência de um P 

E, no entanto, essa tese 
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II - p ape a E. g igaca O d frustraçao na passagem de consur a o Pp: umidor a c 

A questa o problem siena atizada em De consumid 

ncia entre i nis o 

“º a 

periodos históricos e p o essoais & e inte nsa 

participação ubli Pp ica e periodos de busca de DD seniread 

.« Coube-lh i cesncão os e, assim, retomar a velha à nero a distinçã çao entre 

se á 
público" e "privado". É entã ue se e o q labora, para O ans transi 

to d a busca de "bem-estar material" terial" a " o “envolvimento do cid lca- 

dão em õ cep questões civi ica itã s ou comunitárias", o 

encaminhament a 

A o de a 

parentemente & trivial acao : como n ã a metáfor a mar 

XI , 
sta os atos 

- 
g ou de a cipaç pol 

d 
AC raz 

consigo os ge a propria rmes de su Õ i - propria destruição ou, c na a ma 

ão kantiana, "ae u 

r Como i 

€ r a um homem tudo o que ele deseja e . no 

sim, nesse i r e preciso mi | omento, ele sentirã Í . que ess não é tu- e tudo não é 

do" (cf é E O; pol5 ifo i segun a r + 9 de Firschman). Mas nao 3, DC f e, secundo o autor 

ido a s pess uma metafisica da natureza humana qu v ve a P cas quase 

inevitavel vi mente se dec j pciona À + e m e, sim, en irtud a e e uma di mv , sso 

nância entre à o principi cipio da realidade e a à imagem mental q ue se 

forja quanto à a sat ã isfação proporcionada po r um bem i simbólico 

ou material; últi = 
eua à em ultima analise, a decepção & 

a a demais da realidade, como afinal a 1í COHSSSS PSFSNS EE 

ij a 

o ais aceitar 
com sua equivalência 

neo 
peistiantas 

da 
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ntivo logro. Mas & um certo tipo de dec os LeseE é 
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te" (DCAC + P.23), emo , utras palavras, a de cepção para a q qual 

o ajusta é mento e mais complicado
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Por isso são as decepções com o consumo que lhe inte- 
ressam, endossando a tese de Tibor Scitovsky (1970) de que a eco- 
nomia contemporânea constitutivamente é infeliz porque, ao pro 
porcionar conforto, inversamente não produz prazer, pois que 
“prazer é a experiência de viajar do desconforto para o confor 
to, enquanto este último é atingido no ponto de destino. Infe- 
re-se daí uma oposição entre prazer e conforto, pois, para se 
experimentar o Prazer, & necessário sacrificar temporariamente 
o conforto" (Idem, Pp.32). 

Ressalta Hirschman que a contradição entre conforto e 
prazer foi provavelmente a razão que se responsabilizou pela 
ambivalência com que a nova riqueza material, gerada pelo capi 
talismo, foi recebida pela tradição mais clássica do pensamen- 
to liberal, por ele anteriormente já contemplada em As Paixões e 
Ós Interesses, Novamente ,o que se propõe ressaltar é que a 
propensão à decepção, muito mais que traço de uma natureza hu- 
mana hipoteticamente construida, é também produzida pelo modo 
de pensar culto sobre nossa civilização. Paradoxalmente, 
Smith, fosse em 

Adam 

À Riqueza das Nações, fosse em Theory of Moral 
atacou a opulência e a aquisição de mercadorias 

por vezes alcunhou de loucura, 

Sentiment, 
«que 

e as próprias mercadorias, às : 
: 5 at 

quais chamou de “adornos e bugigangas", “algo frívolo e inócirr (2) prrerrre finge» 
(2) Hirschran lembra que, to sobre a riqueza das na 

já usara a metáfora da má 
sua Obra posterior, 
ele escreveu sobre 

muito antes de es 
Soes, em The Theo 
O invisível, mas em 

Crever seu ingquéri- of Moral Sentiments, Smith 

por parte de mitas Pessoas" que funcionam sob "a ilus e mantem em movimento continuo a indústria humana", Criginalmente, a mão invisível 

ão que desperta 
(Idem P;53, Grifo significa que, a- Soas não lutam por seus interesses e sim por uma 

ilusão, Corporificada, Pejorativamente, em " “desprezivel", “Erivolo", 

SE 
a 

R
e
 

17 

Já então desconfiava-se do consumo e criava-se uma predisposi- ã 

ção à decepção relativamente à satisfação que poderia trazer. 

As condenações às novas mercadorias e ao desejo de pos 

suí-las não eram apenas de Adam Smith: à medida que aumentava 

a riqueza das nações, a condenação ao ser humano aquisitivo se 

aguçou. Na Inglaterra vinham, dentre outros, de Swift, Pope e 

Bolingbrooke; na França, seus maiores críticos foram, como es- 

perado, Rousseau e Robespierre. Rousseau usou um termo depre- 

ciativo, colifichet, para designar o mundo dos objetos: frivo- 

lo, de pouca utilidade e mau gosto. Robespierre, leitor de 

Rousseau, inventou seu próprio termo, chêtives merchandises,merca- r 

dorias andrajosas. 

Assim, procurando basear-se em fatos e na literatura, 

Albert Hirschman constata a existência de uma discrepância re 

corrente entre expectativas de consumo e o prazer de fato pro- 

duzido pelo mesmo, tão mais volátil quanto mais durável o benB), 

constata, ademais, que uma atitude hostil à satisfação exage- 

rada estã contida nas idéias de nossos pensadores mais autori- 

zados. Seu passo seguinte é o de postular que a hostilidade sur 

gida contra o consumo é tanto maior quanto maior o caráter de 

novidade do produto, frequentemente adjetivado como '"modemoso", 

ou "novidadeiro". A essa critica se somam duas outras, a pri- 

meira,de ordem existencial, que afirma que os produtos novos 

são inúteis porque, de qualquer forma, não atingem o que de fa 

to importa, o medo, dor, ansiedade ou morte e, a segunda, seu 

contrário: os novos objetos são ameaçadores e potencialmente 

  

(3) Porque, nesse caso, ele termina por ser taken for granted.
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Perigosos (o mito do Pecado original, a punição de Prometeu, a 
caixa de Pandora, etc.) e, nesse último caso, nem mesmo o a- 
vanço da ciência tem sido capaz de contrabalançar o mito do 
Conhecimento Proibido. Assim, por todas as razões somadas, 
Hirschman endossa a tese de Bernard Shaw contida numa frase 

Por ele reproduzida: "Hã duas tragédias na vida: uma delas é 
nao conquistar aquilo que o coração deseja. 
tar,” 

A outra é conquis 

Uma vez que & quase inevitavelmente decepcionado em sua expectativa de Prazer, por mais conforto que tenha atingi do (e até Por isso mesmo), cabe ao consumidor do autor  vol- 
tar- Se para outra direção em busca de satisfação. Embora seja Plausivel afirmar que a decepção na esfera pública provoque 
atração pelas atividades Privadas º oposto não é necessaria- mente evidente, embora seja r como se previa de início, a hipô tese de Hirschman, 

mesmo porque ela jã havia sido antecipada 
em Exit, Voice and Lo alt Do —e dOyalty, Se a decepção pode significar pu- ro afastamento, 

ela pode também indicar manifestação. E mani- manifestação festação é essencialmente compreendida como pública: "O afas- 
tamento a que estamos Pos referindo significa afastamento da decepcionante busca da felicidade através do consumo privado, 
afastamento que fregiientemente toma a forma de virada no sen- 

tido da ação na esfera pública. Em muitas de suas ocorrências 
(embora não todas), a manifestação é, evidentemente, a ação 
pública por definição, Portanto, reações do tipo manifestação, ue i aa dus derivam da experiência de consumo decepcionante, reforça 
rão E . à reação do tipo afastamento - e a tendência de uma mudan ça no Sentido d a - à ação na esfera Pública consegilentemente cres- 
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cerá". (Idem, p.71). 

Uma experiência decepcionante de consumo provoca mais 

que um puro afastamento ou rejeição da mercadoria ou serviço: 

pode implicar na perda da crença na ideologia da felicidade 

privada. Aqui, nesse ponto, Hirschman introduz um importante 

acrêscimo à teoria do consumidor. Para essa, a escolha do con 

sumidor & o reflexo de uma escala de preferências, inferida da 

própria escolha; em outras palavras, se altera-se a escolha é 

porque a escala se alterou. Mas o que interessa ao autor e 

precisamente o que não importa para a teoria: porque mudaram 

as preferências? Para tanto, seguindo uma sugestão de Harry 

G. Frankfurt (1971), adota a distinção entre vontades e dese- 

jos de primeira ordem, identificados nas rotinas diárias dos J 

indivíduos, e de segunda ordem, ou desejo de desejos, não ne- ' 

: : (4) 
cessariamente coincidentes entre si. 

Como jã foi afirmado, nem todas as decepções levam a 

manifestações ou redirecionam o individuo para a esfera da a- 

ção pública. Elas assim o farão apenas se um conjunto de von- 

tades de segunda ordem jã tiver sido previamente estabelecido, 

de modo a favorecer tal redirecionamento. Em suas palavras, "em 

determinado momento, o agente adquire vontades de segunda ordem, 

Ad À ESA dessa distinção & cáustica e merece ser copiada: 
"Frankfurt considera desprovidos de essência humana aqueles capazes de 
ter apenas volições de primeira ordem. Ele propõe designar essas po 
bres 'não-pessoas' através do term inepto, Os ineptos são totalmen- te controlados por seus desejos de primeira ordem e nunca param para criticá-los ou conscientemente tentar modificá-los, Infere-se caí cue a teoria do consumidor, um dos mais sofisticados ramos da economia ter atê aqui tratado exclusivamente de ineptos subumanos “lp 16)



20 

que O incitam a adotar uma nova ordenação de preferências em que o envolvi 
E A 

: ã a 
mento em questões públicas recebe destaque maior em relação 
Ordenação atê então Predominante; após um periodo de inércia i 
nicial, algum evento catalizador faz com que o agente aja de 

E
 

e
s
s
 
m
n
.
 

acordo com essas Vontades de segunda ordem" (Idem, p.79). A de 
cepção, por Suposto, tem a função catalizadora. 

E aqui Hischman volta à sua questão inicial: o que é exatamente essa ação Pública? Em que consiste essa felicidade que ela 
Produz? Pois bem, ela é prazerosa Porque, deste Stuart Mill, existe a cren- sa de que a Participação & m Valor em si e não, como sugeria o utilitaris- MO paterno, wm meio para o alcance ge alguma meta, 

e esse exercício 

e um romance sobre a metamorfose de uma 
Porque + 

decepção em raz a Prazer, 
ambem o lugar de chegada, cheio de 

riscos e de desilusões 
+ pode Patrocinar um eventual retorno ao 

mundo da maioria silen 
Closa ou do fim da ideologia. E novamen- te Pernard Shaw lhe E 
util: na Política, tanto o que não se 

Consegue fazer quanto o É 
Se consegue são decepcionantes. IS 
, 

So porque, em Primeiro lugar 
F º que se espera da ação política | 

e puro imaginãri 
ec o (ao Contrário do da ação de consumo, quando 

O que se espera Fregiiertemente & uma á eua l 
em segundo,esse ) 

lmaginario esta quase 
“Coisa"); 

dade, visto que " 

*-«) paradoxalmente produz 
em vez de expectativas mais modestas "( Idem, 

a relação en 
Como ela é vivenciada, e 
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as expectativas por ela geradas, constituem os fatores a ser considerados 

para a compreensão das desilusões nesse campo. Nesse sentido, por trivial 

que possa parecer, O tempo exigido para o Ceserpenho da atividade politi- 

ca é erigido à altura de principal elemento decepcionante: o carãâter ex 

cessivamente demandante dessa atividade pode provocar uma tam 

bém forte reação contra a prática da cidadania. Agui, o argu- 

mento apõia-se na crítica de Benjamim Constant aos apelos 

participativos ao estilo de Rousseau e à sua defesa dos prin 

cípios representativos, sob a alegação de que "a — psESsás nos 

serã tanto mais valiosa quanto maior for o tempo que o exerci 

cio de nossos direitos políticos nos permitir dedicar a nos- 

sos interesses particulares". Dai provavelmente a lembrança da 

3 Wilde ao socialismo: eia nao da- 
ferina de Oscar observação 

i erto porque ocuparia todas as noites dos indivíduos. ria c 

Em terceiro lugar, Hirschman chama atenção para o fa- 

to de que o contato com a realidade da política, as estranhas ali 

anças que encobre e as pequenas e grandes traições a pessoas e princípios 

que exige, podem surpreender mal aqueles que dela se aproximam em busca 

de uma felicidade que o âmbito estritamente particular de sua vida lhes ne 

gara. 

Por último, é no exercício do sufrágio universal que ela busca 

uma nova fonte de recusa à prática da cidadania, porque "o sufrágio univer 
sal impede que os cidadãos manifestem a intensidade de seus sentimentos 
em relação a questões públicas" (Idem, p.113). Em última análise, o voto 
pode promover sentimentos de impotência, especialmente em situações de ex- 
citação política. Por isso mesmo, é significativa a distinção entre socie- 
dadesnas quais O voto É visto como o único veiculo virtual de influência 
e Outras, nas quais ele coexiste Com uma gama mais variada
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de formas de participação. No primeiro caso, por exemplo nos 

Estados Unidos, os partidos tendem a ativar-se apenas em épo- 

cas eleitorais e, nas outras, como na França, a apresentarem 

existência mais permanente. Comparativamente, os dois tipos 

de sociedade provocam reações distintas nos ímpetos de participação de | 

seus cidadãos, frustrando-os ou estimiando-os , excitando ou acalmando a 

imaginação política. 

O conjunto desses fatores pode, portanto, provocar o retorno à 

privatização. Cabe à análise de Hirschman avaliar, agora, depois da expe- 

riência política frústrada, os atrativos da vida privada relativamente à 

pública: em primeiro lugar, ela tolera a incorporação de motivos públicos 

no seu interior, isto ê, nela é sempre possível acreditar-se que cada um, 

isoladamente, cuidando do seu interesse, produzirã um efeito positivo so- 

bre os demais e sobre o conjunto (daí explicar-se-ia o “extraordinário su 

cesso da teoria da Mão Invisível"); em segundo lugar, a luta 

pela riqueza é vista como um jogo em que todos podem ganhar, 

enquanto a luta pelo poder é vista como um jogo de soma zero 

e, portanto, onde o fracasso & quase inevitâvel. 

- Com o retorno à vida privada, Hirschman termina o li- 

vro com uma moralização pertinente: nem hã garantias de uma vi 

da livre de decepções e nem existem remédios duradouros para apaziguá-las. 

III - Da economia à política , 

Em Paixões e Interesses, Hirschman afirmou que a origem 

do texto foi sua decepção com “a incapacidade da ciência social contemporã 

nea de lançar alguma luz sobre as consequências políticas do crescimen- 

to econômico" (P e I, p.13). Em De Consumidor a Cidadão, a di- 
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reção do trânsito entre os dois papéis do indivíduo estã dada 

no próprio título. “Rival Interpretations of Market Society"to | 

ma o mercado como a força motriz de múltiplas interpretações 

“sobre o funcionamento da sociedade capitalista moderna, que, 

em última análise, identifica-se com o próprio mercado. As- 

sim, pois, em seu conjunto, os três textos revelam um programa 

economicista de pesquisa sobre as relações entre O econômico 

e o político que, como tal, subordina o campo do segundo ao 

primeiro. 

Tal programa esclarece-se mais ainda quando, na apresentação 

de Paixões e Interesses, O autor afirma que estã tratando de maneiras de 

pensar geradas por um momento histórico no qual tanto a ja quanto a 

politica não tinham tido ainda sua reflexão submetida a limites discipli- 

nares. Entretanto, com a “expansão econômica", especialmente dos séculos 

XvII e XVIII, fronteiras discursivas se estabelecem, bem como a preocupa- 

ção com as conexões entre aqueles domínios; “consequentemente os filósofos 

e os economistas políticos puderam tomar partido livremente e e | 

sem inibições sobre as prováveis consequências, por exemplo, da expansão 

comercial para a paz, ou do crescimento industrial para a liberdade” 

(Pe I,p-13, grifos meus). Quando Hirsciman pensa exemplarmente, pois, 

ele o faz em termos de uma causalidade que se estabelece do econômico para 

o político. Assim, para que suas idéias sobre a sociedade se apreendam, im 

põe-se a investigação daquilo que por ele ê compreendido como econômico e 

em que consiste O propriamente político. 

O ecorômico, de fato, não apresenta maiores dificuldades quanto 

ao que convencionalmente se abarca com o termo, isto é, o mercado, cujas 

fronteiras analíticas teriam começado a se demarcar com Adam Smith, A in- 

terpretação hirschmaniana é de que Smith subjugou literalmente as paixões 

.
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autor em apoiar-se na literatura para ilustrar seus argumen 

tos, pode aqui se lembrar, como esforço adicional,o conto "EL 

Inmortal", de Jorge Luiz Borges, no qual um soldado dos exér 

citos de Diccleciano, cansado das lutas, procura e encontra, 

na direção do ocidente e quando termina o mundo, a Cidade dos 

Imortais. AÍ o tempo parara, os habitantes confundiam-se com 

trogloditas, eram invulneráveis à piedade, não existia méri- 

tos morais ou intelectuais; nesse lugar, um homem havia des- 

pencado numa fenda profunda de onde não conseguia sair e onde 

lhe abrasava a sede e, no entanto, demoraram setenta anos pa- 

ra jogar-lhe uma corda, O personagem conclui que "tudo entre 

os mortais tem o valor do irrecuperável e do sujeito ao desti 

no. Entre Os Imortais, pelo contrário, cada ato (e-cada pensa 

mento) é o eco de outros que no passado o antecederam, sem prin 

cipio visível, ou o presságio fiel de outros que no futuro o 

repetirão até a vertigem" (Borges, 1971, p.20). Mas foi Max 

Weber, tão caro a Hirschman, que melhor formulou a relação en 

tre a mortalidade e a insaciedade e, como bom sociólogo, des 

naturalizou-a. Para ele, é o progresso e, especialmente,o pro 

gresso técnico, que torna a vida insaciável e despojada de 

sentido. Abraão, por exemplo, morrera "velho e saciado" por- 

que vivera O que a vida tinha a lhe oferecer; mas "o homem 

moderno, colocado no meio do enriquecimento continuado de cul 

tura, pelas idéias, conhecimentos e problemas, pode 'cansar- 

se' da vida mas nao  saciar-se dela" (Weber, 1971,p.166). 

Hirschman reconhece que a insaciedade & "característica deuma 

certa fase da civilização ocidental" (DCAC, p.16, grifos de 

Hirschman), mas, ao contrário de Weber, não prioriza o progres 

so técnico como o elemento que a sustenta. Em outras palavras, 
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a vida ou seus objetos não perdem significado apenas porque os 

horizontes estão permanentemente se movendo em direção ao infi 

nito, mas porque, em si proprios, eles carecem de significado. 

A apropriação não geraria maior vontade de apropriação, mas a- 

penas tédio. Não por outra razão, é evocada uma carta de mme. 

Deffaud e Horace Walpole, na qual “ela fala de seu 'imenso de- 

sejo de deixar este mundo' e dã como motivo principal 'o vazio 

encontrado nos objetos que nos cercam'"" (Idem, p.58). Hirschman 

realiza, por baixo de seu bom humor e brilho, uma crítica vio- 

lenta à busca da felicidade pelo consumo ou de um sentido exis- 

tencial do mercado, endossando a velha tese marxista de que 

mercadorias são o que são, puro valor de troca; o resto & dGe- 

sencanto e nesse mundo movido pelo mito de Sísifo, restaria a- 

penas a política. 

Uma vez insaciável, segue-se quase automaticamente o 

desconcerto com a obtenção de uma mercadoria ou mt serviço e 

o mercado, e a frustração, transformada em protesto, consiste na 

mola da atividade politica. Cabe, pois, uma discussão do que 

Hirschman considera como politica. 

Jã se viu que em De Consumidor a Cidadão, para a elabo De Consumidor a Cidadão o 

ração do significado de atividade política, ele se remete a 

Hannah Arendt, especialmente a seu The Human Condition e à dis -—2 tuman Condition e 

tinção, aí explorada, entre vita activa e vita contemplativa. 

Contrariamente a Hirschman, Arendt considerava que con 

ceitos tais como “natureza humana" não podem ser apreendidos 
orque os teóri i Ê 

porq eoricos teriam que enfrentar a tarefa impossivel de
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saltar sobre suas próprias sombras", (Arendt, 1970, p.10). As- 

sim não é a natureza e, sim, a condição humana que lhe inte- 

ressa. Para a realização desse interesse, se é verdade que re 

torna aos gregos, também o é queesla inverte a hierarquia en- 

Vita contemplativa que lhes era adscrita. 
tre vita activa e : E detiva 

Para os gregos, vita activa era essencialmente ativi- Jita activa 
dade política, a vida da ação (action). Labor e work, por sua 
vez, eram atividades ligadas à satisfação de necessidades ma 
teriais, enquanto a ação ou praxis dava sustento à vida na po- 

Se os domínios da necessidade e da ação eram par- 
te da vita activa, Vita activa 

lis. Assim, 

O da liberdade o era da vita contemplativa. 
Segundo Arendt, desde o julgamento e morte de Sócrates, 
losofia ocidental esteve Consideravelmente mais preocupada com 
a própria filosofia do que com a politica, isto &, embora pos 
sam ter os filósofos demonstrado Preocupação com questões po- 
líticas, eles não fizeram delas um domínio da filosofia. Eli- 

zabeth Young-Bruehl, que em For Love of the World (1982) es- 
] =" me norid 

creveu uma longa e comentada biografia intelectual de Hannah 
Arendt, refere-se ao impacto que lhe causou a leitura do tex- 
to de Tocqueville, Democracia na América e, especificamente, 

="""€-"º na America 
de sua afirmação que pasa um novo mundo era necessário uma 
nova ciência da política. E, no entanto, o século XIX, embora 
tivesse produzido uma nova teoria da história, não fez o mes- 
mo relativamente à política. Então, seu comentário: "Cada vez que a idade moderna teve razão em esperar Por uma nova filoso fia política, ela recebeu, ao contrário, 

Pp.298). 

uma filosofia da his 
tória" (Arendt, 1970, Essa & a tarefa que ela se pro- 
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põe, deslocar a política da necessidade e localizãâ-la no espa- , 

co da ação, isto €, na capacidade de começar algo novo, impre- 

visível e não fabricavel. 

No entanto, a composição hirschmaniana da política, em 

bora possa ter sofrido as admitidas influências do pensamento 

de Hannah Arendt, difere dele em pelo menos um ponto significa 

tivo. Em outras palavras, Hirschman deduz a política da econo- 

mia. Essa dedução se fez de duas formas: em primeiro lugar, a 

política é identificada à economia: em segundo lugar, a poli- 

tica é produzida pela economia. Em qualquer dos dois casos, a 

politica é subordinada e apreensivel com instrumentos teóricos 

externos a ela mesma. 

Tanto em Exit, Voice and Loyalty quanto em De Consumi- 

dor a Cidadão, a lógica que preside o conhecimento do individuo 

no mercado é a mesma que preside a anãlise de seus atos como 

cidadão. O individuo é sempre visto utilitariamente, como ma- 
ximizador, e, portanto, indiferenciadamente às Situações, po- 

de-se entendê-lo consumidor, seja de bens e serviços adquiri- 

dos no mercado, seja de simbolos políticos. Como o próprio 

Hirschman afirma: "Cada sociedade aprende a viver com uma cer 

ta dose de (...) disfunção ou mau comportamento; mas, a menos 

que o mau comportamento se realimente, Promovendo uma decadên 

cia geral, a sociedade deve estar apta a encontrar forças que 

farão esses atores faltosos reverterem ao comportamento reque- 
rido para seu funcionamento apropriado. Este liv reconhece,
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inicialmente, essas forças tal que operam na economia; entre- 

tanto, os conceitos a serem desenvolvidos serão aplicados não 

apenas a operadores econômicos, como firmas, mas a uma varie- 
- E as n dade mais ampla de organizações e situações não economicas 

(EVAL,p.1), 

Exit, Voice and Loyalty inicia-se pela declaração que 

se aplicarã às demais esferas de atividades, o mesmo instru- 

mental analítico usado para apreensão das forças que operam 

na economia, tratando-se, assim, de uma empreitada declarada- 

mente imperialista. Seu argumento desenvolve-se a partir de 
um ponto inicial, qual seja, um produto "vendável" (saleable) 

de uma firma, posto no mercado, à disposição de consumidores. 
: a . 
No entanto, supõe-se que os princípiós posteriormente declina 

dos na analise sobre as relações entre a firma e o consumidor 

: ii ae E asues " = sejam “aplicâveis a Organizações (tal qual associações volun 

tarias, sindicatos, partidos políticos) que prestam serviços 

a seus membros sem contrapartida direta imediata " (Idem,p.3). 

Dessa maneira, presume-se que, em algum grau substancial, um 

partido politico,ou qualquer organização política, funcione 

regido por mecanismos semelhantes ao de organizações econômi- 

cas; à mesma semelhança & postulada quanto aos agentes  des- 

sas organizações. 

Com De Consumidor a Cidadão passa-se o mesmo e, por >€ Consumidor a Cidadao 

exemplo, a frustração de um cidadão com o exercício de sua ci 

dadania identifica-se à insatisfação de um consumidor com seu 
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consumo: a decepção origina-se de uma avaliação negativa da 

relação custo/benefício envolvida. Aqui, tanto quanto respec 

tivamente ao desaponto intrínseco ao mundo dos objetos, 

Hirschman realiza uma primorosa análise sobre as frustrações 

provocadas pelo envolvimento político. Tendo abandonado o ter 

ritório dos interesses, o indivíduo tende a abarcar a politi 

ca como paixão: sem utilidade pessoal, seu valor estaria na 

construção de um mundo novo. Mas o que resulta, na maior par- 

te das vezes, desse envolvimento é o sentimento de imetência, 

e tanto porque a maior parte das lutas não têm êxito quanto 

porque têm, a causa é menos atrativa que o antecipado. Em ou- 

tras palavras, exatamente em virtude de seu caráter Cesinteres 

sado, a atividade política inverte o conteúdo dos ele mentos 

da equação custo/benefício. O custo nela é sempre um  benefi 

cio pois que, na política, a felicidade estã na ação (Rvan, 

1972): o benefício, por sua vez, é sempre passageiro. Afinal, 

o que faria um ferrenho e dedicado defensor da República, uma 

vez essa proclamada? 

Mas o que cabe ressaltar & que, intrigante como é a 

anâlise da decepção pública, ela identifica-se à da decepção 

privada: os agentes da ação são sempre individuos; os indivi 

duos são sempre maximizadores; porque são maximizadores, seja 

porque o mundo dos objetos é desencantado, seja porque a feli 

cidade pública & ilusória, a decepção é inevitável; finalmen- 
te, a decepção em qualquer das duas esferas - econômica e po- as = 
litica - é resultante de uma relação inadequada entre o imaçi 
nário e o princípio da realidade.
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Mas o segundo ponto distancia ainda mais Hirschman de 
Hannah Arendt: o caminho de seu raciocínio sobre a politica 

Começa a ser traçado no econômico, isto &, no espaço da neces 
sidade e do interesse, Desapontado com a política, o indiví 
duo pode, & fato, voltar- 

e 

Se para os ganhos privados. Mas essa 

uma possibilidade Contemplada superficialmente e, de resto, 
não e tratada como estando na origem da atividade econômica. A 
economia, sim, geraria a política, 

Hirschman não Concorda com a interpretação usual de que vi- 
ta contemplativa Signifique vida privada. A rigor, ele preten de uma distinção no interior da vita activa ta activa de política, 

entre a ativida- 

Por ele tratada como a atividade de interesse pú 

blico, e atividade Privada, isto É, a busca de uma vida  me- 
lhor, sendo "melhor" entendido como bem-estar material. Segun 
do ele, "ê 

riqueza particular” (De Consumidor a Cidadão, p.12). Quanto a TT mm me tadao . . 

t, seu tra Arendt, Tratamento de work e labor incorporara a mesma 
questão, a do cuidado material da vida. No entanto, Hirschman 
prossegue, adotando ele próprio o que em Paixões e Interesses . *aixoes e Interesses 
assinalara como uma descoberta do século XIX, isto é, "a luta 
dos indivíduos por seus interesses materiais particulares é 
uma forma de conduta humana Plenamente legítima, que pode, na 
verdade, ser preferivel, do ponto de vista da sociedade,a uma 

vida de intenso envolvimento em questões públicas (...)"(Idem,   
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p.l2, grifo de Hirschman). Em conclusão, embora realisticamente 

aceitando que o mercado possa decepcionar e ser fonte de ações 

subversivas, ele também acredita que, do ângulo da sociedade, 

a ordenação dessa última deva muito à busca de bem-estar mate 

rial privado. 

Aqui cabe recordar o que Hirschman entende como ação 

de interesse público, especialmente porque ela é identificada 

por ele à ação política. Esse é outro caso no qual a politica 

- é lida através de visores econômicos. Segundo ele, "atividade 

pública, a atividade no interesse público, empenho na busca da 

felicidade pública se referem à ação na esfera política, ao 

envolvimento do cidadão em questões cívicas ou comunitárias 

(Idem, p.11, grifos de Hirschman); “onde quer que a esfera pú 

blica seja sentida como uma das alternativas à privada - estã 

claro que restam outras alternativas, como a busca da verdade, 

da beleza ou de Deus -,a decepção através da atividade de con 

sumo tende a acabar fomentando a ação na esfera pública (...). 

Em muitos casos de uma ocorrência (embora não em todo), a ma- 

nifestação é, evidentemente, a ação pública por definição” 

(Idem, pp.70-1, grifos de Birschman). Daí que, em primeiro lu 

gar, a decepção com o privado leva frequentemente à manifesta 

ção; em segundo lugar, manifestação é ação pública; em tercei 

ro lugar, ação pública & ação política. 

No raciocínio acima delineado & imperativo que se com 
preenda o sentido que Hirschman estã adjudicando à “ranifesta - a - . . ção”, porque ela & o instrumento Próprio da política: a mani



festação "vocaliza" a política ou a política fala através de- 

la: "Voz é aqui definida como qualquer tentativa para mudar, 

mais que para escapar, qualquer estado de coisas ao qual se 

tem objeção, seja por meio de petição individual ou coletiva 

ao gerente diretamente encarregado, seja através de apelo a 

autoridade maior, com a intenção de forçar uma mudança na 

gerência, ou atravês de vários tipos de ação ou protesto, in- 

elusive os destinados a mobilizar a opinião pública" (EVAL, 
P-30). Em outras Palavras, nas suas próprias, seu âmbito é O 

da política. 

Que a política exija manifestação não parece haver maio 
res dúvidas. A inspiradora de Hirschman, Hannah Arendt, já ha 

Via mesmo postulado que o totalitarismo significa a inexistên 
cia de politica Porque, inclusive, intrinsecamente é um siste- 

ma proibitivo ga manifestação. Em outras palavras, existe uma 
larga tradição que entende a política como a praça - se se 
aner compreendê-la a partir de suas próprias razões não pare- 
ce existir. caminho alternativo senão esse. Contudo, a peculia 
ridade de Hirschman relativamente a essa tradição, corporifica 
da em Arende (o o apelo a ela, é bom lembrar, é do próprio 
autor), reside na motivação que faz o indivíduo sair de sua Sm AÇÃO 
casa: para Arendt é o destino da comunidade; para Hirschman, 
ele é expulso de sua casa pela decepção com o consumo. Para 
ele, pois, a ação Política origina-se de uma ação que inicial 

E mm é £ mente foi "interessada", A paixão começa no interesse e daí, 

inclusive, a identificação de voice com articulação de inte- 
resses e defesa do Consumidor. 

a
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a
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"Rival Interpretations of Market Society” consiste numa 

outra forma, mais sutil, de economicismo: aqui o pensamento 

político se transforma em pensamento econômico e sociedade mo 

derna, ou racional, ou burocrática, ou capitalista, é entendi 

da apenas na sua dimensão de mercado. Essa, todavia, é uma 

perigosa redução. Por exemplo: é notório o desalento de Daniel 

Bell com a sociedade contemporânea, em especial com os Estados 

Unidos. Ele mesmo escreve sobre "o sentido de Gesumanizaçãora 

dical da vida, que acompanhou os acontecimentos das últimas 

decadas" (1980, p.15). No entanto, quando procura reconstruir 

o que foi a vida nas Ultimas décadas, embora, óbvio, reconhe- 

cendo o caráter industrial da sociedade americana e sua expan 

são econômica, de fato os fatores que iluminam sua análise 

são a introdução da psicologia social nas relações de traba 

lho, o bi-partidarismo, a tendência populista da concepção de 

mocrática de Jefferson, a formação e atuação dos sindicatos 

americanos, etc. 

A mesma observação sobre Daniel Bell Poderia ser esten- 

dida a outros intêrpretes tomados como referência no citado 

artigo de Hirschman: se é fato que a inspiração marxista, se- 
ja a ortodoxa, seja a da escola de Frankfurt, contida nas te. 

ses sobre os "grilhões feudais" e a tendência auto- i g 
Uto-destrutiva 

do capitalismo, esteja,na maior parte das Vezes, em verdade 
referida ao funcionamento econômico da Sociedade, causa pri- 
meira de seus males ou benesses, o mesmo não se Passa cem ou : a o ; tros pensadores como Daniel Bell, Talcott Parsons ou Dur kheim, 
mesmo em De La D ivision du Travail Social.



36 

: ão Contudo, o economismo de Hirscliman fréglientemente nó 
é claro. Seu apelo à inspiração de Hannah Arendt, seu trata- 
mento da política como O espaço público por excelência, fazem de 

& re 
sua obra um evento especial entre os economistas, senao ent 

=. . 
re 

os próprios analistas politicos. Em alguns casos, mesmo, a re 

lação de subordinação entre o econômico e o político se inver te e ele afirma: "Minha Pretensão é de que a difusão de formas 
capitalistas deveram muito (...) a uma desesperada busca de 

evitar a ruina da Sociedade, ameaça permanente na época devi- do aos precários arranjos no que se referia à ordem interna e 
externa" (Paixõe ES € Interesses, p.132). Se a inversão, claro, nao resolve o Problema, º da liberação da dominância entre campos do Conhecimento Ou entre seus respectivos territórios, 
demonstra a Consciência dele de que Hirschman & portador. Nesse caso, Sua teoria sobre a decepção indica a vontade de superá- lo pela construção de vias de acesso de mão dupla entre a bus 
ca da felicidade e a busca do Conforto. 

A ultima questão que aqui se pretende levantar se re- fere à Concepção hirschmaniana de sociedade. Isso porque, ex- icitamente, em a És 
plic , Pelo menos Paixões e Interesses e De Consumi 

ele coloca na Sociedade o objeto do seu traba lho: no Primeiro, 

dor a Cidadão, dor a Cidadão 

retorna à questão weberiana de A Ética Pro- 
testante e o Espírito do Ca italismo, procurando o caminho pe 
lo qual a Sociedade, depois de desprezar o lucro e condenar 
a usura, Passou a Considerar dignos o comércio, os bancos e 
outros empreendimentos rentáveis; no segundo, pretende cons- 
truir ciclos de Comportamento coletivo, isto €, descobrir as 
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razões que movem o comportamento social de fases de intensa 

participação à apatia e vice-versa. No entanto, na realização 
de seus propôsitos, o indivíduo torna-se elemento observado. 
Dai que impõe-se, ao menos tentativamente, Compreender a re- 

lação entre indivíduo e sociedade no seu pensamento. 

Louis Dumont (1970) indica que o pensamento liberal, 
embora parta sempre da Premissa que o individuo carrega den- 
tro de si a essência do humano, pode pensar essa relação de 
duas maneiras distintas: a sociedade como uma coleção de indi 
víduos ou a sociedade como um indivíduo coletivo. £ na primei 
ra vertente que se inclui Hirschman; Conseghentemente, seu 
interesse & maior pelos individuos do Gue pela nação ou socie 
dade. A sociedade, nele, se deduz do individuo, aparecendo co 
mo a entidade empirica correspondente à humanidade. Assim,ele 
mentos analíticos como a natureza humana lhe são importantes 
Porque a humanidade apresenta-se sempre em estado natural. 

Esses são fragmentos do pensamento recente de Hirschman; 
ele, seguramente, Por sua ousadia em romper fronteiras com se- 
gurança teórica, estã Por merecer análises mais detalhadas.Em geral, ele proprio tem caracterizado sua última 
forma lúdica, 

quase de brincadeira, No entanto, Paixões e Intoreçses e "pi- val Interpretations" 

sa no mundo ocidental. Exit, Voice and Loyaltvy e De Consumidor TT ma En dor 
a Cidadão são também textos Complementares em va rios Sentidos:
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ambos são provocadores à ortodoxia do pensamento econômico e 

ambos apresentam formas inovadoras e intrigantes de tramento 

da mobilização do individuo para a política. Como ele mesmo 

escreve, foram-lhe sugeridas formas mais simples de abordar suas 

questões. No entanto, preferiu a forma exagerada porque assim 
é a política. Esse total fascínio de um economista pela poli- 
tica fez com que escrevesse de uma forma desavergonhadamente 
simples sobre questões clássicas: Por isso mesmo vários nós 
puderam ser desamarrados Como, por exemplo, o da repulsa que a po- 

lítica freglentemente Provoca e que estã no cerne tanto da 
atitude anarquista, quanto da conservadora, relativamente a 
ela. Ao mesmo tempo, a Passagem entre a economia e política,se 

não foi totalmente desobstruída, ficou mais transitável.Suas 
idéias nao estão prontas; elas próprias frequentemente apre 
sentam obstáculos. Paradoxalmente esse & seu maior mérito:uti 
lizando seus termos, abandonar o conforto da teoria estabele 
cida e correr o risco da busca do Prazer propiciado por no- 
vas idéias. 
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